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Homem executado 
dentro de ônibus 

Pela janela, motoqueiros 
atiraram contra ex-presidiário, 
na Zona Norte do Recife. c 2 

andes 
Fogo-amigo 

Na hora do ajuste, ministros 
de Dilma e secretários de 
Paulo Câmara lutam para 
"garantir o seu". c página 4 

O capa dois 
Tombamento na 
ilha gera polêmica 

Administraçao de 
Fernando de Noronha 
impugnou tombamento de 
100% do arquipélago pelo 
lphan. Tema será debatido 
com o Conselho Distrital e 
com moradores. C capa dois 
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ACHÂÕo ARQUEOL~ICO Casa de póh1ora do período holandês está sendo resgatada e escavação ao 

• 
CI 

Recife I 20 de maio de 2015 I quarta-feira 

Vida nova para o velho forte 
PATRIMÔNIO Fortaleza secular, na Ilha de Itamaracá, Litoral Nortt está sendo restaurada para abrigar um museu a céu aberto 

CleiMAives 
cletde@Je.com.b< 

O 
Forte O range, na Ilha de Itamaracá, ao norte do 
Grande Recife, pao;sa por obra de restauração 
desde outubro passado e está fechado ao públi­

co. Quando o trabalho tem1inar, em dezembro deste ano, 
os visitantes poderão contemplar vestígios da constru­
ção holandesa que estavam escondidos sob a atual fonifi­
cação portuguesa. 

Uma portn, a casa de póh'Ora e uma cacimba indicam 
a presença Oamenp no foÍ'te, erguido à beira-mar. Os 
achados foram encontrados em janeiro de 2013 pelo La­
boratório de Arqueologia da Un.i\'ersidade Federal de 
Pernambuco. Mas permaneceram fechados esse tempo 
todo, como medida de proteção. 

Agona, com os rmii'50S aSsqurados e as ações inkia­
chs, 06 anj~~eólosw retomam 110 loc:a1 para h'bernr a~ relí­
quias. "Estamos resgatando as estruturas que localiza­
mos há pouco mais de uma década e que serão aprovei ti­
das na obra de restauração", diz o arqueólogo Marcos Al­
buquerque. 

A porta de entrada do forte holandês, de 1631, era vol­
tada para o Canal de Santa Cruz. Doze anos atrás, estava 
soterrada, debaixo de 1,2 mil tonelada de areia DO terra· 
pleno, um terreno resultante de aterro entre a muralha e 
a contramuralha da fortaleza. 

Restos de parede e piso da casa de póh'Onl, onde se 
guarda1'2m buris com os explosn-os, afloraram na Praça 
de Arm3s. A casa e os muros de arrimo que protegem a 
porta foram construídos com tijolos da região da Frisia 
(Hol.mda). embarcados como lascro nos na'iios, inform3 
Marcos Albuquerque, coordenador do Laboratório de Ar­
queologia. 

A cacimba, na Praça de Armas, o pátio central do for­
te, fica próximo dos vestígios do quartel holandês que 
também ficarão aparentes. E um poço de 90 centímetros 
de diâmetro por 2,2 metros de profundidade e tinha um 
barril de madeira nas bordas para segurar a areia, diz o 
anjUCÓiogo. 

A fona1eza fazia parte do sistema de defesa do litoral 
bra<ileiro implantado DO periodo da dominação holande­
sa (1630-1654). A edifi~. reconstruída pelos portu­
gueses em 1696 e reformada em 1m, é tombada como 
monumento nacional desde 1938. 

Superintendente em Pernambuco do lnsli1uto do P:ltri­
môn.io Histórico e Artístico Nacional (lphan), Frederico 
Almeida disse que a obra de restauração abrange toda a 
edificação. "Vamos mostrar ao público as duas histórias 
ali existentes, a holandesa e a portuguesa", diz ele. A foni­
ficação está sob responsabilidade do 1phan. 

Ele acn:scenra que o Forte Orange (Fortaleza de Santa 
Cruz, no nome português) concorre ao título de Patrimô­
nio da Humanidade da Unesco. "Dos 18 fortes de defesa 
da costa brasileira selecionados, três são de PernambuCO: 
Orange, Brum (Bairro do Recife) e Cinco Pontas (São Jo­
sé, Centro da capital).'' O resultado será conhecido até o 
fim deste ano. 

Os rmii'50S para a execução da obra. oriundos do Pro­
grama de Desenvolvimento do Turismo (Prodetur), so­
mam quase RS 10 milhões. -remos ,-ma do Estado e do 
BID (Banco lntmmeriano de Desem'Ohimento)", diz 
o secretário de Turismo, Esportes e Lazer de Pernambu­
co, Felipe Carreras. 

"Vamos discutir com o lphan, a comunidade e o prefei­
to da illu os usos da fortafe2a•, declara o secretário. Os 
arqueólogos encontram-se DO forte desde segunda-feira 
passada c esperam encerrar a atividade em um mês. 

Malsnaweb 

Video e galeria de fotos no www.Jconline.corn.br/ddadts 
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PREPARAÇÃO 
Trechos da fortificação 
vão ficando expostos 
para compor o futuro 
museu, conforme 
explica Marcos 
Albuquerque (ao lado) 

O limpeza das paredH 
de pedra. A canta<la 
voltará a ex1blr a cor dt 
origem. bege-ataranjada 
o R~ dt materiais 
de construe~ como o 
amento.~nas 
int~ anteriOres 

o Apllea(.\0 de rtSII\I 

nasparedH~ 
proteçao contri Mgos, 
....-.dado •malflia 

o~a 
nua!N. colocando de 
YOita as pedias que 
estavam faltando 

o lmplantaç.\0 dt 
museu para valo<llar os 
achados arQUeOióQicO$ 

O Re<:uperat.\o de aberturas na muralha ondo 
freavam os canhOes 
O Colocaç.1o dos canhOes em seus lOcais dt 
origem 

O Reparos nas JnstalaçOes elétrica • sanotárla 

"""'S«ret.w dl r ...-...o. Esportes e lattt 6t Ptfl'*'nbuco 


